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Tema/Meio de apresentação: Ecologia de Ecossistemas/Oral 

As funções ecológicas de dispersão secundária de sementes, revolvimento de solo e enterrio de fezes 
realizadas pelos besouros rola-bosta são de suma importância aos ecossistemas, por auxiliarem na 
manutenção e regeneração de florestas. O objetivo foi avaliar a influência da biomassa dos besouros 
escavadores no ambiente nas funções ecológicas de dispersão secundária de sementes, enterrio de 
fezes e revolvimento de solo. Em laboratório foram utilizados baldes contendo 6 quilos de solo 
umidificado, 100 gramas de fezes (90% suína e 10% humana) misturadas com sementes artificiais 
(miçangas) de diferentes tamanhos.  Para cada tamanho de miçangas foram usados ~3,5 g, com 
diâmetros e quantidades, respectivamente: pequenas (0,25 cm, 386 unidades), médias (0,5 cm, 30 
unidades) e grandes (10 mm, 4 unidades), totalizando ~10,5 g/balde. Os besouros Dichotomius sp. 
foram pesados e adicionados em 3 densidades, com biomassa crescente: 1, 2 ou 4 indivíduos/balde, 
sendo 20 repetições/tratamento. Após 24 horas, os besouros foram retirados e as funções ecológicas 
analisadas. Observamos que as sementes dos diferentes tamanhos foram dispersas pelos besouros, 
sendo as biomassas dos diferentes tipos de sementes enterradas e suas quantidades médias 
respectivamente: pequenas 1,12±0,32 g e 124,90±35,08, médias 0,45±0,45 g e 3,83±3,85 e grandes 
0,14±0,36 g e 0,16±0,42. Observamos correlações positivas da biomassa dos besouros coma quantidade 
de solo revolvido e o enterrio de fezes. Houve também uma correlação significativa entre a biomassa de 
besouros com o número e a biomassa de sementes enterradas por eles. Observamos que quanto maior 
a biomassa de besouros no experimento, maiores as taxas de funções ecológicas realizadas por eles. 
Desse modo, destacamos a importância da conservação desses insetos no ambiente, tanto em 
abundância quanto em riqueza, a fim de garantir maiores taxas de funções ecológicas desempenhadas 
por eles e um melhor funcionamento do ecossistema.  
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